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Introdução e justificativa 

A história zapoteca descrita pelos documentos coloniais distingue-se 

fundamentalmente da historiografia sobre os zapotecas formada durante os séculos XIX 

e XX. Enquanto a primeira foi formada pelos próprios falantes da língua zapoteca, a 

segunda é um produto de autores que não formavam parte deste grupo etnolinguístico. 

Além disso, devem-se mencionar certos problemas metodológicos na análise das fontes 

originais, como a falta de conhecimento da língua zapoteca e a de uma crítica rigorosa 

dos textos. Estes aspectos influenciaram dramaticamente na construção de explicações 

sobre a história dos povos zapotecos que não está de acordo com suas próprias fontes, 

mas que está mais conforme a pressupostos dos Estados-Nações, que têm sua origem no 

processo de independências do século XIX e que possuem vigência até hoje. 

Para a análise dos textos mesoamericanos, especificamente dos zapotecos, é 

necessário respeitar certo modelo filológico, que envolve um amplo conhecimento 

cultural, assim como a aplicação de diferentes passos interdisciplinares. O gráfico 

abaixo apresenta alguns desses conhecimentos requisitados e dos passos metodológicos 

para analisar tais textos. 



 

Disciplinas, saberes e procedimentos envolvidos na análise dos textos mesoamericanos do 

período colonial (termos em espanhol) 

 

A aplicação deste modelo aos documentos zapotecos resultou em uma 

historiografia amplamente fundamentada nos escritos e histórias dos zapotecos e que 

divide a sua história pré-hispânica em três fases: Quelatini (1100-1280), Zaachila (1280-

1440) e Cuilapan (1440-1521). Cada uma das três fases está relacionada com processos 

históricos específicos, respectivamente: fundações de cidades; expansões de redes de 

domínio político; colapso e migrações. Esses processos e fases históricas explicam a 

distribuição atual dos povos zapotecos no Estado de Oaxaca, México, assim como a 

natureza e o modo da informação que proporcionam as muitas fontes históricas 

zapotecas. 

 

Objetivos 

As aulas da disciplina ministrada serão divididas entre expositivas e oficinas de 

análise das fontes documentais zapotecas. 

Os principais objetivos das aulas expositivas são: 

– proporcionar um conhecimento geral dos documentos coloniais zapotecos; 

– familiarizar o estudante de pós-graduação com os processos históricos 

descritos nos documentos; 

– apresentar e refletir sobre problemas envolvidos na análise de tais documentos. 



Os principais objetivos das oficinas de análise de fontes são: 

– introduzir os participantes à aplicação de certos passos metodológicos dos 

documentos zapotecos; 

– mostrar os problemas na análise dos documentos mesoamericanos, em geral, e 

dos zapotecos, mais especificamente. 

 

Programa 

Aulas: 

1. Introdução às três fases históricas zapotecas. 

2.  A fase Quelatini (1100 - 1280) ou a fundação e construção dos senhorios pós-

clássicos iniciais. 

3.  A fase Zaachila (1280 - 1440) ou a expansão política do senhorio de Zaachila através 

de guerras e alianças. 

4.  A fase Cuilapan (1440 - 1521) ou o colapso do senhorio de Zaachila e a dispersão 

zapoteca. 

 

Oficinas: 

1. A explicação do modelo metodológico para a análise de documentos 

mesoamericanos. 

2.  Análise da Genealogía de Macuilxochitl e da Genealogía de Quialoo. 

3. Análise do Lienzo de Tabaá e os títulos zapotecos. 
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